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ELIANE CANTANHËDE 

RIO — A frus-
trada "operação 
voto útil", em fa-
vor do tucano 
Mário Covas, ar-
ticulada por cin-
co governadores, 
é o prenúncio de 
como deverá ser 
o terceiro turno 
do PMDB na su-
cessão presiden-
cial: complica-
díssimo, com escassas possibilida-
des de consenso. Nesse, primeiro 
turno, Ulysses Guimarães tor-
nou-se candidato sob a resistência 
de boa parte do partido, principal-
mente os governadores. No segun-
do, amargou baixos índices nas 
pesquisas ao longo de toda a cam-
panha. No terceiro, 'vai tentar pa-
trocinar uma improvável posição 
consensual para o enday after. 

No dia 15, ao som dos primei-- 

ros resultados das urnas, Ulysses 
já estará reunido com o vice Waldir 
Pires e vários governadores, em 
Brasília, para discutir a posição do 
PMDB. O governador do Rio, Mo-
reira Franco, acha que a única 
perspectiva de um razoável consen-
so é "ideologizar" as discussões so-
bre o candidato preferido no segun-
do turno — não o do partido, mas o 
real, das eleições. Do contrário, as 
questões regionais vão inviabilizar 
qualquer unidade a nivel nacional. 

"Ideologizar", neste caso, sig-
nifica avaliar o perfil ideológico 
das duas candidaturas finais e 
usar as conclusões para justificar a - 
aglutinação do partido numa só 
reção. O perfil dos candidatos, con-
tudo, varia de acordo com alguns 
cruzamentos prováveis do segundo 
turno: Collor empurraria Brizola 
para a esquerda e, portanto, rece-
beria automaticamente o indesejá-
vel carimbo de direita; Lula puxa-
ria Collor para o Centro, numa po-
sição muito mais aprazível para os 
estrategistas do PRN — que, aliás,  

não gostam de pensar na hipótese 
Covas versus Collor. 

Na semana passada, Moreira 
Franco recebeu um telefonema de 
seu colega do Rio Grande do Nor-
te, Geraldo Mello. Ao escutar a 
proposta de uma união a favor de 
Covas, o governador do Rio reagiu 
prontamente: "Estou fora dessa." 
Sua posição é fincar pé na candi-
datura de Ulysses "até o dia 15, ás 
18 horas", enquanto segue sonhan-
do, sem confessar, com o apoio a 
Collor. 

Como Moreira, também Ores-
tes Quércia (SP) e Miguel Arraes 
(PE) torceram o nariz = para dizer 
o mínimo — às articulações pró-Co-
vas. Entretanto, se Moreira cami-
nha para Collor, Quércia parece 
namorar Brizola e Arraes preferi: 
ria Lula. Chegar a um consenso, 
pelo menos entre os três, parece al-
go impossível. Em política, no en-
tanto, nada parece impossível para 
Ulysses Guimarães — só ganhar a 
primeira eleição presidencial direta 
em 29 anos. 

Collor já confidenciou a inter-
locutores secretos que ndo descarta 
uma aliança'do PMDB com o 
PSDB para, além do apoio no se-
gundo turno, garantir-lhe uma fol-
gada margem de apoio parlamen-
tar, caso eleito. As mágoas e seqüe-
las entre a "matriz" e a "filial" pa-
recem inviabilizar qualquer alian-
ça bem-sucedidas. Muito menos 
pró-Collor. 

Ulysses e o PMDB continua-
rão batendo na tecla de que Covas e 
o PSDB foram "traidores" por fun-
darem a nova sigla prematuramen-
te, sem esgotar todos os testes-de 
força no âmbito do próprio PMDB. 
E Covas e seu PSDB poderão pas-
sar a usar de urna acusação que, 
com -ou sem razão ; terá um certo 
apelo interno entre os tucanos: akle 
que só perderam a eleição porque 
Ulysses se recusou terminantemen-
te a promover a fusão de forças e 
votos.Recomenda-se aleiturade um 
livro de Ruth Rocha: "Dois idiotas 
sentados num barril". O barril era 
de pólvora. Ambos explodiram. 


